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.,/ Trombeta escutai dos J,11;:ita11os • 
E se rouca to•ar . . • tremei 1jran11os ! 

O 'rROMBl!:tEJRO. 

A TROJlfBETA LUZITANA. 

D e mui la paciC'ncia necessita quem vive 
no scculo acLual. . H~je suspeita e \'Crdade, sào 
sinónimos; entre jmagiuar e publicar, nà.o 
mc<lvia lmma linha. Entre nós , agora , o 
enlo rnai is a~jecto (L} crcscQ com hum direi­
to poderoso de atacar , e insul tar todos os 
homens jn<lestinctamenC"c couhL'Ca ou 1.1 ao co­
n h'"' ca , tenha ou não tenha cau~a . Appare­
cco 

1 
a Trcmbcta, sclüu1do sous agudcs , e 

armcnico:; pelos horisonles pol'tuguczes, e to­
dos os amadores deste instrnmenlo lhes pres­
tá.·ào hum ouvido attentis~imo, sem com tu­
do lhes importar quem o soprnrn. Porêm, os 
satclitcs da noutq, que só se <lt' leitâo com a 
di RRünancia, sahirfio espavoridos <lc seus an­
tros nocturnos , mor"derao-se., dc~cabelárão­
se , e cm altos alaridos perguntarão quem 
era o instrnmentisla. N adn lm' ia mais facil 
de saber, indo-se á. üuprensa indagalo; e he 
bem uat ural que assim fizessem, porque o 
outhor hc tao conhecido, quanto procavado 
hoje , J elas ruas, onde se lho fazem e5peras 
ºd e noufe. Mas a cdjí1a devia aproveitar-se 
desta fingida ignorancia, para vomitar inju­
l'Ías sobro aquclles a quem jurou llum ímpla-

(1) Nós atégora aind~ nos não podemos 
conformar com o martn ilhoso systcma da. 
j gual<lade, prociamado pelos fatrapócs da 
:Fmnc;a, porque ainda nao '.iu~os d0us ho­
mens iguacs, haYendo ta nt s 101 lho..;s <lel!cs no 
mundo . l ,o•ro nuc os encontre. mo , não te-º -1 v· remos duv ida em exclamar : 1va o íllumina-
do S)Stcma dos -Jarrap{Jes. J 

cavel o<lio ,. e procura a todo o custo dEní.­
grir. 

Assim o fez . Divulgou prime iro que o 
R edactor da T rombeta, , era hum hc,nra<lo 
p el?P· da passada LcgislaLu10.; logo depois 
md1cou outro da presente; e cm fini, voHou­
sc contra o\gcneruI Stokler, cúbrindo-o ao 
mesmo Lempo êie insulto:::i, e vituperios. Nós 
como ainda conservamos , e conservaremos 
ató ao ultimo suspiro vilal, os sentimentos 
da honra, b da civilidade, fomos perguntar 
a csLc gc'neral, se queria que csclarccesse­
mos o publico , sobre á. falsidade de huma 
tal unputaçào. ,,. Senhores, nos disse, não 
dcs1wrcliccis n. vossa tinta nessas futilidades; 
a minha resposta he o <lesprczo '' Hc~je po- . 
rêm , qüc csLe general vê atacada de perto, 
e sem p!:jo algum, a sua honra, e dignida­
de, julga-lhe deYer-lhes hu m sacrificio, e 
nos em ia a seguinte Carla. 

Senhor Redactor da 'l\·ombcia. 

O invencivel horror que tenho a consti­
tnir-1110 ac<.:usador de pessoa alguma, por quao 
pervc1·sa e lia se tenha qua.li fi ca< lo, me impede 
neste momento de citar perante , o Jury ao ~;;; 
1ihclis1 n., foliculario redactor do - Cam ei'o"" 
l,1:-:boncns.c . Este maledicente, e ( presi-
yp} cscre' inh:ulor, que ma is de huma vez 
tc111 procurado dcnigrir, e cnxU\alh:u- o meu 
nume , no seu abjecto e nojento periodico, e 
a quem tC'nho 1 ractado com tv<lv o desprezo, 
que n. s ua indignidade inspira cm todos os cu­
rac6<'S b<'m formados , acaba de :iccusar-me 
di~nte do Publico, em o supvlemeuLo ao seu 



11. 0 t ~3 de inci tador de revoluções, e de per­
tefldor a rrt)ja.r a 11ossa Patria ·nos horroreS" da 
an'llt•chia ; dize).1do--me colaborador do Jornal 
intitulado - Trombeta Luzitana , que vós 
,plt'bli~es 1t•es Yezes ca.da semana, e que el­
Je i-eputa incendiario, e mesmo positivamen­
te ded ie'l1.do a excitar commossões perigosas 
entre nossos Concidadãos . 

· 'Siío t ã.o melindrosas as n ctuacs circuns­
lanci:.i.s Politic.ls da Naç:'ío Portugueza, e 
as m inhas proprias, que bem a meu pezar 
m e vejo obrigado a procurar desmentir este 
infame escrevinhador, bem como aos seus 
instig·adoJ.·es , pedindo-vos que queiraes de­
ser1ganru: aquella parte do Publico , a quem 

-ellcs t e1'1bão conseguido illudir , fazendo-lhe 
~creditar esta no\'él. calumnia; que sem duvida 
inv-entárão neste momento, só com o fim de 
contrabalançarem de algum modo, no espi­

-I"i to dos bons Portugnezes, as impt·cssões fa­
voraveis á minha cansa, que em seus ani­
mas deverà'.o ter _produzido os cscriptos por 
mim ultima.mente publicados. E spero que 
em abono da verdade , e em consideração á 
desgraça dos tempos, e ao melindre das cir­
cuns tancias, que me für<?lo a este passo, 
vos dig·narcis de annuir a esta tão justa re­
quisição, de hum cidadito tão injustamente 
calumnia.do, corno atrózmente persiguido, e 
que he ;.Uem disso : V osso 

· Mt.º attento e obsequioso vener.0 

Lx.ª 17 de De­
zcmhw de 18:-2 Q. 

Francisco de Borja Garção Stokler. 

R li.:SPOSTA. 

General. 

T enho a honra de accusar a recepçã.o 
da c11rfa de V. E xc.a, e me cumpre assegu­
gar-vos a sua prompta publica.cão cm Jornal 
que red ijo. ' · 

Convencido de que a honra, e o decó­
ro pessoal são os primeiros thesouros de que 
o ho;nem deve fazer o m:i.ior apreço, julgais 
como necessario fazer ao Publico huma decla..: 
ração, que aliáz eu devera ter prevenido. 
Porêrn, senhor, medindo o longo intervalo 
que entre vós existe, e os vossos calumnia­
dores , julg uei inutil faze-la, por isso que 
fazendo justiça á maioria de nossos concida­
dãos , me persuadi , e persuado a inda que 
elles conheceriào a astuta infamia com que 
se propunhão a macula r vossa honra. 

Vós n•1o ignora veis q ne hurn virtigi;w­
so -OSJ')Ít·íto de discordia, emprega h~je todas 
as .S ll~S forças para de.3truir estes primeiros 

laços que prendem o homem ásocie<ln.de. A 
.rr.oral he h u ll1 pezo insopporla vel , a ,·irlude 
hum fantasma vàu, e o crime huma doçura: 
tal he a doutrina que professào ; e ' ós sa­
beis o es tado a que o homem se pótlc redu­
zfr quando desconhece outra. Os que tào 
alrózmeute vos jnsuHão em vossa dcsgraca 
são os mesmos que se fazem jus tiç<~ a ' si 
proprios . Htm1 verdadeiro prudente, nao lan­
çaria mesmo seus olhos sobre tão objeclos 
seres . 

Vós não deveis acreditar que o j udic io­
so Publico desta capital, que hoje per foi ta.­
mente me conhece, vos aUribua a re<laccã.o 
do meu Jornal. Isto poderi:t gressar, se L·is­
boa toda nao soubesse já as traições, e aUcn­
tados que contra minha pessoa se tem urdi­
do por differentes vezes, e que eu tenho SD.­

bido já evitar, jA repefü. He verdade que 
as A ut.hori<l[.Ldes fingem desconhecer estes 
factos de publica notoriedade, Lalvcz para se 
eximirem ao penoso dever de evitar o crime! 
mas apezar disso todos sabem que nâo sois 
vós . 

Tereis visto sem duvido. os viluperios 
com que os mesmos que vos insullào , me 
hão insultado; mas tàobem sn.bercis o des­
presivel abandono com que os trai.o, sem 
perder hpm momento em me voltar para el­
les , não s6 por serem indign9s disso , mas 
para não intt:rromper a nobre marcha a que 
me prepuz , e de que o poder dos homens 
não he capaz de me fazer arredar. Idolatra 
da liberdade , detes to todas as faccpcs ; e 
se só por intrevençào dellas , eu a podesse 
go:;ar , preferiria antes a escravidào. 

P ermitti, senhor, que vos affiance a 
minha es tima, e mui distincta con::;i<leração 
com que tenho a honr.a de ser : 

Lx.ª 18 de De­
zembro de 1 8~i . 

De V. Exc.ª 

Respeitoso servidor 

Manocl Joaquim da Roza. 

A RAINHA DE PORTUGAL. 

Cada vez que nos recordamos do me­
morando , e v.troz accontccimc nto que se 
passou com S. M. F. a Rainha do Reino 
Unido de Portugal Brazil e Algarves , hum 
se.n f.imc nto , misturado de indignação se 
apodera de nossas faculuades , e nos insti­
ga a discorrer sobre tão grande assumpto , / 

com .agnella vehemencia e denôdo que ins­
pira: a ji1sti~a postergada, e a innocencia 



. óprimida. Quanto nos custa fl este tnMmO 
momento suster a pcnna, e gui~la cem mo· 
deraçáo ! A s sagradas promei:;s,ls) fcil:.is á 
face dos allnres, a hunt Povo que idola.tr:t 
os seus lVlonai·ch~s; o voto universal <leste 
mesmo PoYo, que só consenti o na mudan­
ça do seu regimcn , debah:o das essc!'lciaes 
clausulas da garanlia da Familia. Reinante, 
e da Ilel igiio Nacional; a Lei desta mes­
ma Religiao que prohibio o divorcio; o <le­
coro e contcmphçlio devidos a hurna Rai-:­
nba., e a hurna Rainha esposa de hum Rei 
que faz as delicias do wu Povo ; o amor 
conjug-.11; a ternura maternal ; a perda da 
patri a, tudo vem n' um turbilhão apresen­
far-se ;\ uossa idéa, para nos fazer encarar 
as revc,Ju~ões debaixo de hum aspcct.o horri­
vel ! Qual ser ia o Portnguez, dig no deste 
Nome, que ous.:lria, ainda ha bem pouco 
icmp0 i maginar que a sua Rainha havia de 
ser ·condenma.da, innocente ao divorcio, e 
ao desterro?!! (1) B he este o re inado da 
Justi~, e o seculo das luzes?! Eis-aqui por 
qne os Soberanos allia<los dizem em seus 
l\ifanifcstns, que a Revolução de 18;?0 na 
Peninsula tem por ah10 a destruição dos 
thronos. Que dírao elles agora sabendo esta 
bella 11otici.a? E que dfrào os parlidarios 
dcllcs ( dirà0 q ue são bons prnfctas, porque 
as profecias vào começa ndo a. virificc:i.r-se. A' 
vista disto como querem que não haja des­
con t.entes ? Q mo se póde fazer prosperar 
huma ca.usa de tanta importancia e melin­
dre, que logo ao nascer teve inimigos, se 
se estão procurando todos os meios de a fa-
zer odiosa ? ! · 

He impossivel que haja hum homem 
tão abjecto, e fraco que diga: "Eu prefiro 
o imperio absoluto ao da Lei" Todos gostão 
da 'Liberdade, mas ninguem quer ser cal­
cado em nome de.lla; e qm1ndo se vê guialla 
por caminhos tortuosos, e todos opostos áqueHe 
por onde a esperào, os homens desconfião, 
entrão em interpretações, e chegão a a~ju­
rala. Nós calculélmos pelo estado da opinião 
P ublica, que a causa perdeo, com este a.e-

(1) E enl~o por quem ! ! Talvez que pou­
cos tinbào tla<lo a alenc.:ào que nós temos 
dado aos dous votos dos Conselheiros Braam­
camp, e Moura; porque nem todos sabem 
as partictllaridades que ba entre estes dous 
indivíduos. Todas as vezes que houver con­
~elho, notem a uniformidade de voto com 
que sempre se distinguem. Se nós tivera.­
mos para com suas pessoas , a mesma con­
templação que elles tivcrà.o para com S. lVI. , 
d~r1a-mos alguma cousa. de sua conductit. , 
que s)ifo Jhes havia de agradar muito!. . . . 

cc.mtccimcnto de S. M, a Rainha, mais de 
cem mil amigos , e hum mi1hilo de indilfe­
tentistas. Quem se pcrsua.dio que a Nação 
nà.o ton1ava hum vivo interesse nisto, ou 
nào conhece o Povo Portugucz, cu está com 
a cabeça esturrada., das noutes que passa 
em claro.. . . Hc absolutamente imp0ssivel 
riscar-lhe este amor, esta a{foiç;\o á Reale­
za, que se acha gravada em seus corações. 
Ainda não ha muitos dias que a pouca cfis­
ta.ncia desta capital, esta.vão dizendo os ha­
bitantes do campo , reunidos em. circulo ~ 
- que seria ma is focil morrer lrnm por hum 
aos pós de S. l\1. do que deixarem-A par­
tir. - Meus amigos, deste Pqvo, não se 
fazem Filosofes <le Gcneura. ! Nem D eos tal 
permilla ! 

AO CENSOR. 

Ouvis tis , mercenario , <lize lá a teu 
amo que mui ta•'houra .nos faz em nos cha­
mar Arís tocl'ata; e que elle mesmo se des­
vaneceria. em o ser, se podcsse deixar de 
ser ferreiro , e sans-citlot , vul9ó, miseravel 
farrapáo. O 'ra nao te csquec;a . 

O HECRUT.\ME:'\TO, 

Os homens sfto pela maior p~rte das ve­
zes tào victimas de huma palavra , como 
entlmsiastas da novidade. Quando se reu ... 
nio a Legislatura Constituinte humà das pri"' 
meiras reformas em que se empenhou, foi 
a da total extinccçi1o das Ordenanças. O Po­
vo, não deixou de gostar disto, porque gos­
ta de tudo quanto possa eximilo á obedien ... 
eia, e aos encargos. Porêm , aquelles que 
sabem como es tas cousas são , poscrãc-se 
á espreita, para verem como se havia de 
fazer hum r ecrutamento, ci.uando fosse ne­
cessario. V encco-se no C.Ongresso que o 
exerci to fosse prehenchi do , e leva.do ao seu 
total de campanha. A Comissâo da Guerra, 
apresentou o plano porque este recrutamen­
to se deve fazer, o qual consiste em entre­
gar esta im porta.nt\! tarefa ao cnidado e au­
thoridadc dos Coroncis de Milicias. Tem 
entrado cm questão qual das duas corpora­
ções era mais pesada aos Povos ; porêm a 
pluralidade convem cm que seja a das Mi­
Jicias; porque nestas hn. obidicncia activa, 
e nas outras era só passiva . A hum Capitàc­
rnór desobedecia-se impunemente ; pcrêni 
não a. hum <?orond de lVIilicias, cujo regu­
lamento obriga como na linha. l\,rt~uto , 
hum Coronel de 1\11 ilicias exerce huma a n­
thoridadc muil0 ·maior , do que aqudfa. que 



cx<>rcia. hum Ctritao-mór; e por isso póde 
opprimil' muito mais os fo;-os , quando não 
seja reclo e probô. . 

Dada pois nos Coroneis de lVIilicias a a.u­
thoridade -Oe Jazei· o recrutamento, veremos 
cm ca<::la destricto, nào hnm Capitão-mót·, 
nrns hum cento dcllcs, principiando pelo Co­
ro11e!, e acabando no ultimo cabo cl'esqua­
dt'!'l , e 1)assando depois acs Camaris tas , e 
ao ofücial ~omm!ssario do Corpo para onde 
se recruta; todos cslcs tem suas atribui<;ões 
patronalicas, o todos .... e 1odos... . vamos 
adiante; e sobre quem rccahe t0do este pe­
-zo -enorme? s0br€ oS rncsp10s que cxuHál'lio 
o outro dia. com a q uéda. dos Capi Uies-mores! 
&~clQ es ouviremos &}amar contra tantos sub­
st itutos . Hum Capitào-mór, de iwío cara­
cler, podia vexar os P ovos; porém hum Co­
rond de .iVlilións pôde á"n·uinallos . Nem to­
dos os Capili'lcs-mórcs crão prevaricadores, 
a~si m ~omo nem todos os Coroncis são hon-
1\ 1.dos·. A falta de sclecçào cf ue ha huns pou­
cos de anuos so. tem foit.o, para Coroneis d~ 
-1\.Iili ci(ts , faz com <1ue o scjào h~e homens 
<JMO i:1ada tem de seu , ( nós os conhecemos) 
e que vivem A. custa. do R egimento. Imagi­
n e-se agora hum destes com a authori<lade 
de rccru tal" para a linha, e v~ja-se que tal 
clle senão fará, e cm que estado não ficará 
o clcstricto ! ! lVfos não importa , porque se 
não chamão Capi t;.'to-móres ! Dir-nos-hào, oh! 
mas castiga-se os que prevaricarem : e nós 
rrcspondcmos: oh! castigassem-se tâ'.obem os 
-<Japitéies-rnóres qne prevaricavflo. Jfa Coro­
nel <le l\'Iilici~s que já não dá a funcção até 
ao lim do recrutamento por me nos de 125 ou 
trin ta mil cruza<~os . l\las que importa, se 
~ll es senfto chanHto Capitúcs-mórcs { ! Ag-o­
·rn, :í moderna tudo vai das palavras. 

O que- nós es ta.mos a observar a.gora 
com muita aitenç,;1o, hc a maneira P?rque 
se p:-ocede a<;> rocrut::uncnto; isto 11e , se se 

·continua com o tyranico e detcstavel uso 
de prender. e ü·nétar aqueJles que hão de 
hi t· dc!fonder a Pat1·ia., como se prendem 
o tra.ctiio os facinorosos , salteadores <lo cs­
LrMb, &e. assim como tã.obem, se conti­
nu<Írito a sequestrar-lhe os bens , pôr-lhes 
sol<laJos ás pol'Léts, e prenderem os pais &e. 
Nós conhecemos perfeitamente a rcpugnan­
cia que Jm no Pov'O P ortuguez para a profis­
são das armas ; mas não podemos deixar de 

· confessar que ella tem humjusto fundamen­
to pelas revoltantes violcncü1.s qnc se lhe 
fazem, e pela recompensa que depois os es­
pera, no fim de muitos annos de serviço, 

que ordinarin.mento hirem pelas portas desa­
fiar a compaixao das almas sensiveis . Se es­
te focrutamení.o chega a verificar-se, nào 
teremos dU\.- ida cm cantar de dia, e noute : 
Laudate Dominum , quia rnirabilia f ccit. 

RUMO R PUBLICO. 

Ha dias que nesta c::i.pit?-l se espalhou a 
noticia, talvez fundada na parti cipacJw do 
Diario do que podiamos viver tra11quiUus so­
bre as del iberações do Congresso de Yerc­
na, a respeito Ja P cuinsula.. Se o Governo 
reccbeo participações ofüciacs , que assi.m o 
assegurem , porque as nào puhlica ? Q uere­
rá ellc retardar-nos 1rnma ti.to anrazivC'l noti-. . . 
eia, para nos Ler por mais tempo entre o te-
mor, o a esperança? Ifa quem diga que es­
ta noticia foi mui do pi·eposito inventada e 
espalhada. para tranquilisar os espiritos, que 
h~jc se achão na maior agita(/to, já com o 
estado político dos negocios externos , jcí. com 
a alta violencia, que se intentava fazer a S. 
M. n. Rainha de P ortugal. Não se fiem pojs 
nossos concrdadàos em tacs boatos, para dor­
mirem socegados á borda elo prccipicio. A 
-Fram;a ainda conserva hum exercito de cin­
coen ta rnH homens, que denomina - de Hcs­
panlrn - sobr~ os Piryncus, e todos os dias 
o vai reforçando; e a mesma Hcspanha acha­
sc em hum dep!oravc l estado de anarquia, 
como todos s:tbcm. Q uem conhcc0 o cs­
pirito que . anima os S0beranos :.tlliados, 
e o Rei <la França , não se poderá capaci­
tar de q uc viessem fazer hum Congresso á 
Italia para nos deixarem cm paz, e reco·­
nhcccr as nossas novas iustituições , contra 
as quaes a.t~ h~jo se hà'.o mostrado tào desa­
feicpados. H e prcci:;o termos critica., e não 
nos illudirmos. Em quanto o exercito dos 
Piryueus n<fo for chamado ao centro da Fran-

. ça, devemos es tar prevenidos pJ.ra o que 
possa acontecer, e trnlarrnos de mc<lida.s de 
<lefeza. He bem provavcl que de li mesmo 
se espalhem idéas pacificas, a fim de sus­
pcndci:-rnos os nossos esforços, para quando 
menos o esperarmos, nos darem o f;olpe dc­
ci:;ivo. Com taes in imigos assentemos que 
toda a cautelci. he pouca. 
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